Trigésima nona aula – A teologia paulina (9)
Este texto baseia-se nas ideias de Herman Ridderbos, teólogo reformado, expressas em seu livro A teologia do apóstolo Paulo (Editora Cultura Cristã, 608 p., 2004)
A Igreja como corpo de Cristo
Diversos pontos de vista. A descrição mais típica que Paulo faz de Igreja é como corpo de Cristo. Há inúmeras concepções sobre o significado dessa designação para a Igreja. As duas mais importantes são, em primeiro lugar, aquela que entende a expressão no sentido metafórico, uma representação figurativa da comunhão da Igreja com Cristo. O corpo de Cristo é a Igreja invisível (todos os crentes) e a união mística entre Cristo e a Igreja. A segunda concepção, mais moderna, é literal e pessoal – a Igreja morreu com Cristo na cruz e ressuscitou ao terceiro dia com ele. Por isso ela pode ser chamada de ¨corpo de Cristo¨.
¨Corpo¨ e ¨corpo de Cristo¨. Em Rm 12 e em 1Co 12 a ideia de corpo como coletividade de crentes, permeada e dirigida pelo Espírito Santo, fica mais evidente no pensamento paulino. Em 1Co 10.16,17 não há contradição com o pensamento expresso anteriormente. Há um sentido adicional, o da eucaristia, mas permanece o sentido ¨corpo de Cristo¨ como união de crentes.
Corpo e cabeça. Nas epístolas aos efésios e aos colossenses a ideia de corpo de Cristo é mais elaborada. Cristo é chamado repetidamente de cabeça da Igreja e cabeça do corpo (Cl 1.18; 2.10,19; Ef 4.15). A coerência com Rm 12 e 1Co 12 é total. Em Ef 5.22-33 a relação cabeça-corpo é tratada por meio de uma analogia com o relacionamento conjugal.
Cristo, o cabeça de todas as coisas. Cristo é o cabeça de todas as coisas, senhor de tudo e de todos, e nada escapa ao seu poder e domínio (Ef 1.10; Cl 1.16,17). Cristo é superior a todo governo, autoridade, poder e domínio (Ef 1.21; Cl 1.16; 2.10). Isso porque aprouve a Deus que em Cristo residisse toda a plenitude (Cl 1.19). Em virtude dessa glória conferida a ele, ¨a tudo enche em todas as coisas¨ (Ef 1.23; 4.10). Paulo vê o senhorio de Cristo na Igreja no contexto de seu senhorio sobre toda a Criação.
A Igreja como o povo de Deus e o corpo de Cristo. O sentido essencial da qualificação da Igreja como corpo de Cristo encontra-se no fato de que o povo de Deus tem sua unidade e existência comum em Cristo. Em Gl 3.16, 27-29 Cristo é mencionado como o descendente de Abraão, que forma uma unidade com os muitos descendentes de Abraão pela fé, que são todos os crentes. Não se pode restringir essa unidade à esfera do que é invisível e oculto. É necessário haver a manifestação exterior da unidade como corpo (1Co 1.13; 12.12; Rm 12.4,5; Ef 4.15,16,25; Cl 3.14,15). Paulo instrui a Igreja visando às relações internas e sua manifestação profética no mundo, a ver-se como corpo uno de Cristo, sendo cada crente membro desse corpo.
